
EDITORIAL

REFLEXÕES SOBRE LABORATÓRIO DE PESQUISA

L aboratório é descrito como o local provido de instalações, aparelhagens e produtos necessários a ma-

nipulações, exames e experiências efetuados no contexto da pesquisa científica, de análises e testes técnicos e clínicos 

e, de ensino. Ambiente que propicia a observação, o experimento e prática sistematizada. Local propício para o desen-

volvimento de habilidades, local de trabalho. A pesquisa em laboratório traz a idéia de experimento controlado, mas 

não obrigatoriamente pesquisa experimental. Aplicam-se às ciências exatas, básicas, humanas e de saúde, entre outras. 

Pensar em laboratório lembra pessoas, grupo de pessoas. Pesquisadores, estudantes, técnicos, sujeitos das pesquisas. 

Convido os leitores a um olhar reflexivo aos títulos dos artigos publicados neste número. Remetem a diferentes 

ambiências de pesquisa: hospital, instituições de referência, unidade de terapia intensiva, administração de serviço de 

saúde, ambulatórios, escola de enfermagem, comunidades, bases de dados abertas. Aprofundando o olhar é possível 

perceber os objetos de investigação: desafios e estratégias de enfrentamento da realidade do cuidado de enfermagem; 

amamentação e questões contemporâneas; abordagens em situações clínicas específicas (síndrome hipertensiva, con-

trole pressórico, acidente vascular cerebral, diabetes); ouvindo o sujeito como elemento participativo do processo de 

cuidado e de investigação (comunicação, percepção, representações, educação permanente). Indo além, vê-se delinear 

os métodos de investigação: estudos exploratórios, descritivos, reflexivos, epidemiológicos, experimentais. Estão apoia-

dos em referencias teóricos metodológicos variados, abrangendo estudos qualitativos e quantitativos. 

Os resultados contribuem para o cuidado e para o ensino de enfermagem, consolidando e epistemologia da área. 

Retomando a idéia de Laboratório, temos que destacar o laborioso, aquele que se devota ao labor, ao trabalho. O pesqui-

sador, o professor, o enfermeiro e seus grupos de pesquisa. Ser laborioso significa ser esforçado, é aquele que trabalha 

muito, fazer árduo, penoso. Observem que os artigos têm de dois a seis autores, predominando os com quatro ou mais 

autores, consolidando o conceito de que pesquisa se faz em grupo. Para concluir, proponho que faça reflexão sobre o 

seu laboratório de pesquisa e que conduza esta reflexão respondendo às perguntas: (1) como estou contribuindo para 

a melhoria da saúde das pessoas, em seguida (2) como estou contribuindo para o meu crescimento e de meus colegas 

laboriosos.
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